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                    Peça em um ato de: PAULO SACALDASSY




                  PERSONAGENS

                                                     MENINO

                                                     MENINA

                                                     BONECA 

                                                     SOLDADINHO






PALHAÇO






TV PAPÃO

CONTATO: sacaldassy@yahoo.com.br
TEL.: (13) 3233-5720

ENTRAM EM CENA, UM MENINO E UMA MENINA. ELE DEVERÁ ESTAR VES- TIDO COM UMA ROUPA DE SUPER-HERÓI DE TELEVISÃO, E ELA DEVERÁ VESTIR-SE NORMALMENTE COMO TODA MENINA. O PALCO ESTARÁ VAZIO, OS MENINOS CANTAM APRESENTANDO O ESPETÁCULA PARA A PLATÉIA.

                               BEM VINDO CRIANÇADA

                               A NOSSA APRESENTAÇÃO

                               O QUE VOCÊS VERÃO AQUI

                               NÃO PASSA NA TELEVISÃO

                               BEM VINDO PAIS E MÃES

                               A NOSSA APRESENTAÇÃO

                               O QUE VOCÊS VERÃO AQUI

                               LHES TOCARÁ O CORAÇÃO

                               CIRANDA, CIRANDINHA

                               VAMOS TODOS CIRANDAR

                               PULANDO AMARELINHA

                               DA CABRA CEGA ESCAPAR

                               VEM CONOSCO, VEM CONTENTE

                               VEM BRINCAR, SE DIVERTIR

                               COM TODAS AS BRINCADEIRAS

                               FAZER DE NOVO O PALHAÇO SORRIR

                               VEM CONOSCO, VEM CONTENTE

                               APRENDER, SE INSTRUIR

                               COM O SOLDADO E A BONECA

                               O TV PAPÃO DESTRUIR

                               CIRANDA, CIRANDINHA

                               VAMOS TODOS CIRANDAR

                               PULANDO AMARELINHA

                               DA CABRA CEGA ESCAPAR

                               E PARA A HISTÓRIA COMEÇAR

                               CONTAREMOS ATÉ TRÊS

                               FALANDO DE UMA SÓ VEZ

                               A PALAVRA QUE NOS LEVARÁ

                               À UM LUGAR MUITO DISTANTE

                               ALÉM DE QUALQUER VISÃO

                               VEM CONOSCO ADIANTE

                               SOLTANDO A IMAGINAÇÃO

                               UM!...DOIS!... E TRÊS!...

                               RATIMBUM PARARATIMBUM!
UMA EXPLOSÃO E EM MEIO A MUITA FUMAÇA, SURGE NO FUNDO DO  PAL- CO, TODA ENCOLHIDA NO MEIO DE LENÇOS COLORIDOS, UMA BONECA DE TRAPO, E EM UM DOS CANTOS DO PALCO, UM SOLDADINHO DE CHUM- BO EM POSIÇÃO DE ATAQUE. NO CENTRO, AS CRIANÇAS.
MENINA          -  Que lugar é este?

MENINO          -  Deve ser uma caverna, é tudo tão escuro!

MENINA          -  Engraçado, não tem ninguém. Serão que estão todos dormindo?

MENINO          -  Olha,  um  soldadinho  de chumbo! Eu nunca tive um soldadinho de chumbo. Vamos falar com ele?

MENINA          -  Cuidado, ele está armado! Pode atirar!

MENINO        -  Eu não tenho medo de nenhum soldadinho de chumbo, você es- queceu que eu sou um super-herói?

MENINA          -  Que super-herói que nada! Você mais parece um bobão com es- sa roupa.

MENINO          -  Boba é você que me trouxe para este lugar. Podia muito bem es- tar em casa vendo a minha televisão.

MENINA          -  Você veio porque quis, eu não te obriguei a nada.

MENINO          -  Lógico  que  eu  tinha que vir, você acha que eu iria deixar você vir sozinha? Menina tem medo de tudo! Queria ver voce ficar sozinha neste lugar, onde não conhece ninguém? Aposto que iria dar o maior vexame!

MENINA          -  Iria nada, está bom! Era só eu falar a palavra mágica, e pronto!

MENINO          -  Que palavra, RATIMBUM PARARATIMBUM?

QUANDO O MENINO FALA A PALAVRA MÁGICA, DE IMEDIATO O SOLDADI- NHO DE CHUMBO GANHA VIDA, AINDA COM OS MOVIMENTOS MEIO DES-COORDENADOS.

SOLDADO      -  Quem  me  tirou desta posição horrível? Eu já estava ficando en- ferrujado! Mas, quem são vocês e o que estão fazendo aqui?

MENINA          -  Eu sou uma menina. Você nunca viu uma menina por um acaso?

MENINO          -  E eu sou um super-herói. Sou o menino mais forte de todo o pla- neta!

SOLDADO      -  Não!!!  Como eu não reconhecí vocês! Vocês são crianças e vie- ram me pegar para levar ao TV Papão!

MENINA          -  Claro que somos crianças, alguma dúvida?

MENINO          -  Mas, que é esse?

MENINA         -  É mesmo. TV Papão? Engraçado, eu só tinha ouvido falar de bi cho papão. (PARA O MENINO) Você já ouviu falar deste aí?

MENINO          -  Eu não! A única TV que eu conheço, é a televisão lá de casa.

SOLDADO      -  Não, televisão não!!! Vocês são soldados do TV Papão e vieram me buscar! Mas eu não me rendo (E APONTA A ARMA PARA AS CRIANÇAS).

MENINA        -  Calma  soldado,  nós viemos  aqui em paz, o que queremos é apenas conhecer as brincadeiras que os nossos pais tanto falam.

MENINO          -  Isso, nós viemos só nos divertir.

SOLDADO      -  Voces juram?

MENINA          -  Eu não juro, porque quem jura, mente.

MENINO          -  Não liga para ele, não, viu “Seu”soldado, ela é assim mesmo. Vo- cê sabe como é menina, inventa cada uma!

MENINA          -  Seu  bobo!  (PARA O SOLDADO)  Voce vive aqui sozinho? Por que é tudo tão triste? E aqui não existe criança? Eu pensei aqui tudo fosse alegre!

SOLDADO      -  Calma menina, calma. Uma pergunta de cada vez! Eu não vivo aqui sozinho, tem o palhaço, a boneca, as crianças e o TV Papão.

MENINO           -  E onde eles estão?

SOLDADO     -  As  crianças, o  TV Papão lhes roubou a alegria, e a boneca, bem... Vocês não conseguem dar vida à ela, também?

MENINA           -  Claro, com a palavra mágica, nós conseguimos tudo o que quere mos.

MENINO           -  E o que não queremos, também!

SOLDADO       -  O que ele quis dizer com isso?
MENINA           -  Nada, não liga para ela, não. Onde está a boneca?

SOLDADO      -  Pelotão, em forma! Direita, volver! Esquerda, volver! Meia volta, volver! Marche!

FICAM MARCHANDO EM CÍRCULOS ATÉ ACABAREM SE CHOCANDO, TOR- NANDO A CENA ENGRAÇADA.

SOLDADO       -  Desculpem crianças, estou um pouco fora de forma.

MENINO           -  (PARA A MENINA) Está vendo o que voce arrumou?

MENINA           -  Não enche, viu!

SOLDADO       -  O que vocês estão cochichando, heim?

OS DOIS          -  Nada não, é coisa nossa.

MENINA           -  Onde está a boneca? Estou louca para conhecê-la! Será que ele é bonita?

MENINO           -  Não sei que graça tem boneca.

MENINA           -  Anda “Seu” soldado, estou curiosa!

SOLDADO       -  Pare de me chamar de “Seu”.

MENINA           -  Desculpe, é questão de educação.

SOLDADO       -  Ali  está ela, no meio daqueles lenços coloridos! Será que vocês conseguem?

MENINA           -  É claro! Você está preparado?

MENINO           -  Estou.

MENINA           -  Então vamos lá!

OS DOIS          -  Um!... Dois!... e Três! RATIMBUM PARARATIMBUM!
E COMO NUM PASSE DE MÁGICA, A BONECA VAI GANHANDO MOVIMENTO, AINDA QUE DESENGONÇADA.

BONECA         - Quem me tirou desta posição tão horrível? Já estava ficando com dores nas costas. Oh! Foi você meu amigo soldado?

SOLDADO       -  Não! Foram os meus novos amigos.

BONECA         -  Crianças! São de verdade? Quanto tempo eu não vejo crianças!                                                            

MENINO          -  Claro que somos, está pensado que somos de trapo também?

MENINA          -  Não fale assim com ela! Eu nunca tive uma boneca de pano, mui- to prazer! Eu sou a Clarinha e este aqui, é o mal educado do meu irmão, o nome dele é Julinho.

MENINO          -  Não sou mal educado coisa nenhuma, eu sou um super-herói!

BONECA         -  Super-herói? Quem mandou vocês aqui foi o TV Papão, não foi? Falem a verdade, vocês hipnotizaram o soldado e agora querem me hipnotizar também!

SOLDADO       -  Calma boneca, eles só querem nos ajudar.

BONECA          - Eu não acredito!

SOLDADO       -  Pode acreditar, eu juro!

BONECA         -  Eu não acredito! Eles são soldados do exército do TV Papão!

SOLDADO       -  Não são, pode acreditar.

MENINO           -  Mas, afinal, quem vai me contar quem é esse bicho TV Papão?

SOLDADO       -  Conta você, boneca.

BONECA         -  Conta você, soldado.

MENINO          -  Contem logo!

MENINA          -  Deixe de ser mal educado.

OS DOIS         -  Está bem, eu conto!

BONECA        -  (COMO  ESTIVESSE  CONTANDO UMA HISTÓRIA INFANTIL) 

Foi assim... Vivíamos nós sempre alegres... brincando... cantando... sorrindo... era tudo felicidade. O palhaço fazia tantas palhaçadas que até dava dor na barriga de tanto rir. As meninas gostavam de brincar comigo...

SOLDADO      -  ...e os meninos comigo...

BONECA       -  ...até que um dia aconteceu uma coisa terrível! Apareceu aqui, uma figura estranha, que eu nem gosto de falar, e começou a tirar toda a nossa fe- licidade. Primeiro ele roubou todas as nossas brincadeiras, para que toda criança que nascesse, não mais brincasse,  depois ele roubou a alegria do palhaço para que mais nenhuma criança achasse graça de suas piadas, e por fim, ele prometeu que nós seríamos os próximos, que iria nos destruir de uma vez por todas, por isso é que ficamos com medo de vocês...

SOLDADO      -  ...pois, ele hipnotiza as crianças para usá-las nos seus objetivos.

MENINA          -  Que malvado! Por que ele é tão egoísta?

BONECA        -  Talvez ele não seja de todo culpado.

MENINO         -  Deixa comigo! Eu amasso o focinho dele com o meu soco super- sônico!

SOLDADO      -  Não, nós não queremos violência! Quem educa a criança para a violência é ele. Nós não queremos isto!

BONECA        -  Nós queremos é dar uma lição nele ou em que o fez assim, para aprenderem a não serem tão egoístas!

MENINA         -  Eu tenho um plano! Vocês sabem onde está o palhaço?

OS DOIS        -  Sabemos!

MENINA         - Vocês nos levam até ele?

SOLDADO     -  Claro que levamos!

MENINO         -  Lá vem encrenca!

BONECA        -  O que é que ele falou?
MENINO         -  É...é que eu queria comer banana na penca.
SOLDADO     -  Essas crianças têm cada vontade! Mas, qual é o plano?

MENINA         -  Mas, só que tem uma condição para ajudarmos vocês!

OS TRÊS       -  Qual?

MENINA         -  Vocês terão que nos ensinar todas as brincadeiras que este tal de TV Papão roubou. Voces sabem, não é?

SOLDADO     -  Claro que sabemos!

BONECA        -  Eu vou adorar ensiná-las para vocês!

ELES SAEM DE CENA. ENTRA O TV PAPÃO COM UM SACO DE BISCOITO E UM ENORME COPO DE REFRIGERANTE.

TV PAPÃO     -  PARA QUEM NÃO ME CONHECE

                           EU SOU O TV PAPÃO

                           EU PRENDO AS CRIANÇAS

                           COM O BRILHO DA TELEVISÃO

                           EU ODEIO OS BRINQUEDOS

                           E AS BRINCADEIRAS INFANTIS

                           EU ODEIO AS CRIANÇAS RINDO

                           EU NÃO QUERO NINGUÉM FELIZ.

                           Está tudo perfeito! Tudo caminhando como eu planejei! Menos as minhas rimas. Eu não acerto uma! Ah! Ah! Ah! Logo, logo serei dono de tudo, só falta aquela maldita boneca de trapo que toda  avó faz para sua neta, e aquele mal 

dito soldadinho de chumbo que todo avô insiste em dar para o seu neto. Mas, ago- ra vai ser fácil, tenho todas as crianças em meu poder. Ei! Onde estão aqueles malditos brinquedos? Para onde ele foram? Com a ajuda de quem? Mas, eu pego eles, juro que pego.

ELE SAI DE CENA DA MESMA FORMA QUE ENTROU. ENTRAM O SOLDADO, A BONECA E AS CRIANÇAS.

MENINA         -  Estou ficando com calos nos meus pés e até agora vocês não nos ensinaram nada.

MENINO       -  É  mesmo,  daqui a pouco nós encontraremos o palhaço e não aprendemos nada.

BONECA       -  Então  está bem, vamos parar para descansar, enquanto isso, en sinaremos algumas brincadeiras para vocês.

SOLDADO     -  É isso, aí! Depois nós achamos o palhaço.

MENINA         -  Como é a brincadeira?

BONECA        -  Pular corda.

MENINO         - Você não falou que a gente ia descansar? Agora você quer que eu fique pulando corda?

SOLDADO     -  E tem mais! Pular corda é brincadeira de menina.

MENINO         -  É  de  menina?  Então  eu  não quero! Eu sou um super-herói ho mem.

BONECA        -  Mas  vocês não vão pular, vocês vão apenas segurar a corda pa ra nós pularmos.(EXPLICANDO A BRINCADEIRA PARA A MENINA) A brincadei ra é assim. Eles vão rodar a corda e quando ela estiver em movimento, nós entra mos sem tocar na corda, entendeu?

MENINA         -  (MEIO DESANIMADA) Mais ou menos.

BONECA       -   Vamos tentar?

ENTÃO A BONECA PEGA NO MEIO DOS RETALHOS ESPALHADOS PELO CHÃO, UM PEDAÇO DE CORDA E ENTREGA UM PONTA AO SOLDADO E A OUTRA AO MENINO, QUE COMEÇAM A GIRAR A CORDA. A BONECA ENTRA CANTAROLANDO UM CANÇÃO.

BONECA       -   PULA, PULA, PULA,

                           PULA COM OS DOIS PÉS

                           PULA, PULA, PULA,

                           PULA COM UM PÉ SÓ

                           PRA FRENTE, PRA TRÁS

                           UM, DOIS, TRÊS

                           DÊ UMA RODADINHA

                           SAIA E VOLTE OUTRA VEZ

MENINA         -  Ah!  Vamos  descansar  um  pouco?  Eu  já  estou  cheia de calos nos meus pés, se eu ficar pulando, não vou ter força para andar.

MENINO         -  Não falei que menina é fraca! Eu já sabia. Menino que é forte!

MENINA         -  E burro! Todo menino é burro e chato!

BONECA       -   Ei, os dois aí, vamos parar com essa briga?

SOLDADO   -  Isso mesmo, mal começamos a ensinar as brincadeiras para vo- cês e já estão brigando. Se continuar assim, não ensinaremos mais nada.

MENINA        -   Vocês não sabem outras?

BONECA     -  Claro que sabemos! Para as meninas, além de brincar comigo, ainda tem pular amarelinha, passa anel e muitas mais.

SOLDADO     -  E para os meninos temos várias brincadeiras, tais como: jogar bo- linhas de gude, empinar papagaios, jogar pião, além de brincar comigo, é claro!

CRIANÇAS    -  E para os dois, o que é que tem?

BONECA       -  Vejamos...”Gosta desse?”

MENINA         -  Desse quem?

SOLDADO     -  Não, “Gosta desse?” é o nome da brincadeira.
BONECA       -  “Cabra-Cega”.

SOLDADO     -  “Corre Cotia”...

BONECA       -  ...ou “Lenço atrás”.

MENINO        -  E qual dessas nós vamos brincar agora?

BONECA       -  Se tivéssemos tempo, brincaríamos com todas elas.

SOLDADO     -  Só que agora temos algo mais importante, não temos?

MENINA       -  É isso mesmo, vamos brincar de achar o palhaço, senão fica es curo e teremos que ir embora.

SOLDADO    -  E quanto mais o tempo passa, mais o TV Papão vai ficando po deroso...

BONECA       -   ...e quanto mais poderoso, mais difícil para derrotá-lo.

MENINO        -   E as brincadeiras?

SOLDADO    -   Nós ensinaremos no caminho.

MENINO        -   Mas, onde está este palhaço? No Japão?
BONECA       -   Onde?

MENINA        -   Não liga para ele, não. Já não lhe falei que ele é bobo?

MENINO        -   Não começa, hein?

SOLDADO    -    Vamos parar com isso. Senão paramos agora!

BONECA      -   Calma soldadinho, calma! Você sabe como que criança é assim mesmo.

MENINO        -    Eu não sou criança, eu já falei que eu sou um super-herói.

MENINA        -    Vamos logo, precisamos achar logo o palhaço.

SOLDADO    -    Isso mesmo, vamos!
ELES SAEM DE CENA. ENTRA O PALHAÇO.

PALHAÇO    -    EU SOU O PALHAÇO PIMPIM

                           QUE AGORA ANDA ESQUECIDO

                           O MEU RISO ESTÁ QUASE NO FIM

                           NEM SOU MAIS O PREFERIDO

                           HOJE NÃO TEM MARMELADA

                           NÃO SOU MAIS O LADRÃO DE MULHER

                           NÃO TENHO MAIS A CRIANÇADA

                           EU VIVO COMO A VIDA QUER

                           EU SOU O PALHAÇO PIMPIM

                           QUE ANTES ERA TÃO CONTENTE

                           MAS O PAPÃO ROUBOU DE MIM

                           A ALEGRIA QUE DAVA A TODA GENTE

                      -   Respeitável público, agora com vocês, o maior, o melhor, o mais engraçado, o mais mais, eu... o Palhaço PimPim. Ué, não tem mesmo ninguém, não bateram palmas para mim. Um palhaço sem aplausos e gargalhadas, não é palhaço!

ENTRA O TV PAPÃO BATENDO PALMAS E GARGALHANDO.

TV PAPÃO   -   Bravo!   Belíssimo! Mas já acabou o seu reinado, velho palhaço. Eu sou o melhor, tenho mais luzes, mais cores, mais brilho.

PALHAÇO    -   Mas, eu tenho o sorriso espantâneo, enquanto você tem seu sor- riso mecânico, comprado.

TV PAPÃO    -    Não  interessa,  agora  eu  sou o rei e ninguém vai me deter, eu sou o progresso, tenho como minha aliada a tecnologia, e agora só falta aqueles dois malditos brinquedos, e tudo será meu.

PALHAÇO     -    Mas, isso, eu não vou deixar!

TV PAPÃO    -    Você não tem forças contra mim.

PALHAÇO     -    Eu vou te provar que você não é tão podereso, quanto você pen sa!

TV PAPÃO    -    Isso, nós veremos!

O PALHAÇO SAI DE CENA. DO OUTRO LADO ENTRAM O SOLDADO, A BONE CA E AS CRIANÇAS.

MENINO       -   Realmente esse palhaço deve estar no Japão! Viu? Tudo culpa sua! Podia muito bem estar, assistindo o meu programa preferido, o da loirinha mais legal do país.

MENINA         -    Eu gosto mais do outro! A Xu é muito melhor!     

BONECA      -   Ei,  vamos parar e explicar que negócio é esse que vocês estão falando?

MENINO         -   São as nossas amigas da televisão. Elas apresentam programas infantis bem legais! A gente vê todo dia na televisão!

SOLDADO     -    Estão vendo? Vocês nos traíram, não são nossos amigos. Vocês  querem  nos  entregar  para o TV Papão! Depois, vocês dizem que não  conhecem

ele! Seus traidores!

MENINA         -    Não, nada disso! Nós não somos amigos do TV Papão e sim de- las.

SOLDADO     -    Eu não confio mais em vocês, foi tudo um truque.

MENINO         -   Não faremos mal, pode confiar. Se a gente quisesse fazer mal à vocês, a gente já teria feito.

BONECA      -   Mas, então expliquem o que vocês querem aqui. Vocês não brin- cam nesses programas infantis?

MENINA       -   É  justamente, por isso, que viemos parar aqui! Para brincarmos de verdade, pois nesses programas, se você quiser brincar, tem que ir lá ou então, ficar brincando sozinho no meio da sala, em frente a televisão.

BONECA       -    Então, vamos brincar?

SOLDADO     -    Eu não vou!

MENINO         -    Vem soldadinho, vamos brincar!

MENINA         -    E qual será a brincadeira?

BONECA        -    (PARA O SOLDADO) Você brinca?

SOLDADO     -     Está bem, eu brinco.

BONECA       -     Já que estamos procurando o palhaço, vamos brincar de cabra-cega.

MENINO        -     Mas, como é?

SOLDADO    -    Nós  pegaremos  um pedaço  de pano e taparemos os olhos da pessoa, a rodaremos e esta terá que achar os outros.

MENINO        -     Essa é legal! Eu quero ser “cabra-cega”.

BONECA       -     Está bem!

MENINA       -    Mas, onde vamos encontrar um pedaço de pano para tapar os olhos dele?

BONECA       -     (APONTANDO PARA SI) Aqui!  Você esqueceu que eu sou uma boneca de pano?

MENINA        -     É mesmo!

SOLDADO    -     Então vamos começar?

MENINO        -     Vamos!

ELES TAPAM OS OLHOS DA MENINO E COMEÇAM A RODÁ-LO CANTARO- LANDO UMA MÚSICA.

                            CABRA CEGA, DE ONDE VENS?

                            - De trás do moinho

                           O QUE QUE TRAZES?

   - Pão e vinho

                            NOS DÊ UM PEDACINHO?

                            - Não!

                            CABRA CEGA, DE ONDE VENS?

                            - Da minha fantasia

                            O QUE QUE TRAZES?

                            - Amor e Alegria

                            NOS DÊ UM POUQUINHO?

                            - Dou!

OS TRÊS       -    Então, vem nos achar!

OS TRÊS SAEM DE CENA ENQUANTO O MENINO FICA GIRANDO NO PALCO, ENTRA O PALHAÇO DISTRAÍDO E TROMBA COM O MENINO.

MENINO         -   Achei! Achei!

PALHAÇO    -  Achei!  Achei! Uma criança de verdade!  Quanto tempo eu não vejo uma criança brincando de “cabra-cega”!

MENINO         -  (TIRANDO O PANO DOS OLHOS) Mas, você não estava na brin- cadeira!

PALHAÇO     -   Não? Mas, agora estou.

MENINO         -   Ei,  mas, você é um palhaço! Será que é você que estamos pro-curando?

PALHAÇO     -   Devo  ser,  pois, eu sou o único palhaço deste reino. Quem está com você?

MENINO        -  A minha irmã, a boneca de trapo e o soldadinho de chumbo. Vo- cê espera que eu vou chamá-los.

O MENINO SAI DE CENA E VOLTA COM OS OUTROS. O PALHAÇO SE ES- CONDE.

MENINO         -  O palhaço!

BONECA        -  Você achou o palhaço?

SOLDADO     -   Mas, onde ele está?

MENINO         -   Ele estava aqui!

O PALHAÇO SAI DO ESCONDERIJO.

MENINA         -   Você é um palhaço de verdade? De carne, osso e pintura?

SOLDADO     -   Como foi que você fez para achá-lo?

PALHAÇO     -   Vinha eu desiludido, quando de repente...

MENINO        -   ...ele trombou comigo.

1. ENTRA O TV PAPÃO DE SURPRESA.

TV PAPÃO  -  Perfeito! Eu nem precisei fazer armadilhas, vocês próprios se entregaram. Perfeito!

MENINA        -    Quem é esse monstro?

BONECA       -    É ele!

MENINO        -    Ele quem?

SOLDADO    -    O malvado!

PALHAÇO    -    O terrível!
TV PAPÃO   -    O  maior, o rei, eu mesmo. TV Papão, em luzes, cores, pronto pa-ra acabar com todos! Rárárárárárárárá!!!!!!!!!!!

MENINO       -     Se  tentar alguma coisa eu destruo você. Eu sou um super-herói!

BONECA      -     O que é que você vai fazer conosco?

TV PAPÃO   -     COM AS LUZES E CORES

                            AS CRIANÇAS VOU HIPTONIZAR

                            A VELHA BONECA DE TRAPO

                            POR FIM VOU DESCOSTURAR

                            COM A MINHA ENERGIA

                            O SOLDADINHO VOU DERRETER

                            FAREI O PALHAÇO CHORAR

                            FAREI O PALHAÇO SOFRER

                            ENTÃO ADEUS BRINCADEIRAS

                            ADEUS SORRISO ESPANTÂNEO

                            TODOS FARÃO DA MINHA MANEIRA

                            TUDO SERÁ APENAS INSTANTÂNEO

2.                             NÃO HAVERÁ MAIS AMOR

                            A VIDA SERÁ SÓ DE DOR

MENINO       -     Nunca! Eu não vou deixar.

TV PAPÃO   -     Você vai ser o primeiro.

ELE DISPARA UM RAIO DE LUZ EM DIREÇÃO AO MENINO, MAS A MENINA ENTRA NA FRENTE E É ATINGIDA.

BONECA      -     A menina!

SOLDADO    -    Seu perverso.

PALHAÇO    -     Você me paga.

TV PAPÃO   -     Depois eu volta e acaberei com todos! (PEGA A MENINA E SAI DE CENA).

BONECA      -     E agora, o que faremos?

SOLDADO    -     Era a menina que tinha um plano.

PALHAÇO    -     O que faremos, então?

MENINO       -      Deixem comigo, eu tenho uma idéia.

OS TRÊS      -      Que idéia?

MENINO       -      O negócio é o seguinte:Nós vamos fingir que estamos hipnotiza-dos pelos TV Papão e aí quando ele estiver crente que estamos hipnotizados, nós o amarraremos e o deixaremos de castigo.

PALHAÇO    -      Não vai dar certo!

BONECA      -      Claro que vai, palhaço!

SOLDADO    -      Deixa de ser medroso, PimPim!

MENINO        -      Ei,  não  vamos  brigar  agora, o que precisamos é de união, só com a união de todos é que conseguiremos acabar com esse malvado.

3. PALHAÇO     -      Então, vamos à este plano maluco.

BONECA     -    Podem se esconder, deixa que primeiro eu e o soldado tenta- remos! Vamos usar a brincadeira do “Reizinho mandou!”.

O MENINO E O PALHAÇO SE ESCONDEM EM MEIO AOS RETALHOS JOGA- DOS NO CHÃO. ENTRA O TV PAPÃO, SEGUIDO DA MENINA TOTALMENTE HIPNOTIZADA.

TV PAPÃO    -      Ah! Vocês estão aí! Agora, vocês não me escapam.

OS DOIS       -      Sim, mestre! Faremos que o mestre mandar!

TV PAPÃO    -      O que está acontecendo? Eu ainda não hipnotizei vocês.

OS DOIS       -       Sim, mestre! Faremos que o mestre mandar!

TV PAPÃO    -      Querem parar com esse, “sim, mestre!”.

OS DOIS       -       Sim mestre! Faremos que o mestre mandar!

TV PAPÃO    -      Cadê o palhaço e aquele menino metido a super-herói?

BONECA      -     (COMO SE ESTIVESSE HIPNOTIZADA) Eles escaparam mes- tre, não conseguimos segurá-los.

TV PAPÃO    -       Então, vão atrás deles!
OS DOIS       -       SIM MESTRE! SIM MESTRE!

                              FAREMOS O QUE MANDARES

                              SIM MESTRE! SIM MESTRE!

                              POR TODOS OS LUGARES

                              EM CIMA, EMBAIXO

                              PARA LÁ E PARA CÁ

                              NÓS SEMPRE FAREMOS

                              TUDO QUE O MESTRE MANDAR

4. TV PAPÃO    -      Chega! Vocês querem me enlouquecer? Já, atrás deles!

A BONECA E O SOLDADO SAEM DE CENA. ENTRAM O MENINO E O PALHA- ÇO SAÍDOS DO ESCONDERIJO, SE FINGINDO HIPNOTIZADOS.

MENINO        -     Oh!  Grande mestre, que tem a força e o poder de encantar as crianças, eu me rendo diante de tí!

PALHAÇO     -      Oh!  Grande mestre, que tem a força e o poder com suas luzes e suas cores, só tú tens o poder de encantar as crianças!

TV PAPÃO    -      Eu  não sei o que está acontecendo mas, tudo está acontecen- do como eu planejei. Menina, faça as honras da casa para os nossos mais novos hóspedes!

MENINA        -       Sigam-me, por favor.

O MENINO E O PALHAÇO SAEM DE CENA SEGUINDO A MENINA, ATRÁS DE- LES SAI O TV PAPÃO. DO OUTRO LADO, ENTRAM A BONECA E O SOLDADO.

SOLDADO    -        Parece que o TV Papão está engolindo a isca.

BONECA      -        Agora vamos preparar  a  armadilha, para assim que ele entrar, a gente pega ele!

SOLDADO    -        Você já está com a corda?

BONECA      -         É só pegar, ela está aqui no meio dos retalhos.

SOLDADO    -        Como você sabe?

BONECA      -         Eu a joguei aqui depois que nós brincamos de pular. 

SOLDADO    -         Mas onde?

BONECA      -         Ora, mexasse! Temos que achá-la!

SOLDADO    -         Ajude-me também!

OS  DOIS  COMEÇAM  A PROCURAR, REVIRANDO OS RETALHOS PARA LÁ E

5. PARA CÁ, QUANDO ENTRA DE MANSINHO O TV PAPÃO.

BONECA      -        Droga, esta corda tinha que estar aqui.

SOLDADO   -         Rápido, senão ele chega e estraga todo o nosso plano!

TV PAPÃO  -       Quer dizer que era tudo um plano para me destruir? Agora vo- cês vão ver o que eu vou fazer com vocês! Rárárárárárárárá!!!!

ENTRAM O MENINO E O PALHAÇO, COM A MENINA AINDA HIPNOTIZADA.

MENINO       -         Espere TV Papão! Vamos conversar?

TV PAPÃO   -         Não tenho nada para conversar com você, moleque atrevido!

PALHAÇO    -         Mas, comigo voce tem! Eu lhe desafio TV Papão!

TV PAPÃO   -          Você me desafia para que? Seu palhaço decadente!

PALHAÇO    -          Liberte a menina, primeiro. Ela é importante para o desafio.

TV PAPÃO   -          O que você me dá de garantia?

PALHAÇO    -          A minha palavra.

TV PAPÃO   -          Desde quando palavra de palhaço vale alguma coisa?

MENINO       -          Não ofende ele, que eu te parto em dois, seu monstro!

PALHAÇO   -       Deixe  comigo, menino. Eu dou a minha palavra, que se eu perder o desafio, eu deixo de ser palhaço e só você reinará em todo o planeta.

BONECA      -          Não, você não pode!

SOLDADO    -          Seria desleal!

MENINO        -          Você não tem chance contra ele! Ele é muito poderoso!

TV PAPÃO    -          Está bem, eu aceito!

PALHAÇO     -         Mas, tem uma condição!

TV PAPÃO     -        Qual?

PALHAÇO     -         Se  eu  vencer,  você vai prometer que educará todos os pais,

6. a  ensinarem  seus  filhos,  como devem lhe assistir, dividindo assim, o tempo com

as minhas palhaçadas, com a boneca, com o soldado, com as brincadeiras, com os amigos, com os deveres da escola, com os livros e tudo mais.

TV PAPÃO     -         Está combinado!

PALHAÇO     -         Então, liberte a menina!

TV PAPÃO     -      Está  bem. (ELE DISPARA UM RAIO EM DIREÇÃO À MENI- NA) Pronto!

MENINA         -         O que aconteceu comigo?

MENINO         -         Você está bem, Clarinha?

BONECA        -         Ele machucou você?

SOLDADO      -        O que ele fez com você?

MENINA          -        Eu não sei, ele quem? Eu não me lembro de nada.

TV PAPÃO      -        Vamos  parar  com  essa ladainha e começar logo esse desa- fio! Não vejo a hora de destruir você de uma vez por todas!

PALHAÇO      -        Só um minutinho, eu preciso falar com eles.

OS CINCO SE REUNEM NO CENTRO DO PALCO E O PALHAÇO CONTA SEU PLANO.

PALHAÇO     -      O plano é o seguinte: Eu vou desafiá-lo a fazer brincadeiras infantis e a contar piadas, todas para agradar as crianças. Quem conseguir o maior número de aplausos e risadas, ganha o desafio. Então quando eu come- çar...

TV PAPÃO     -        ...Vamos parar de cochichar e começar logo!

PALHAÇO     -        Tudo  bem!  O negócio  é o seguinte: Cada um vai fazer uma brincadeira infantil e contar  uma  piada,  aquele  que  conseguir  mais  aplausos  e

7. risadas, vence o desafio. Combinado?

TV PAPÃO   -      Combinado!  Eu  começo.  “Bom  dia  meu  baixinho, meu pe- quenino, que está me assistindo nos quatro cantos do meu querido país. Chamem o irmãozinho, a irmãzinha, o papai, a mamãe, a vovó, o vovô, que vai ser uma di versão só. A brincadeira agora em nosso programa é a “Dança das cadeiras”.

PALHAÇO    -     Ei,  cadê as  cadeiras?  As  crianças?  Você vai brincar com quem?

TV PAPÃO    -        Elas estão brincando comigo, cada uma na sua casa.

PALHAÇO     -        Como é que você sabe?
TV PAPÃO    -        Elas brincam comigo assim, todos os dias!

BONECA       -        Não valeu! Não valeu!

SOLDADO     -        Agora é a vez do palhaço.

PALHAÇO     -        Minha criançada querida, tudo bem?

TODOS          -        Tudo!

PALHAÇO    -       Quem faz xixi na cama levanta a mão... (PARA ALGUÉM DA PLATÉIA) Você? Ih!...Mas, agora é hora de brincadeira, vamos brincar?

TODOS          -        Vamos!

PALHAÇO    -     A brincadeira  é...”Morto Vivo”. Quando eu falar “Vivo” vocês ficam de pé, quando eu falar “Morto”, vocês agacham. Combinado?

TODOS           -       Combinado!

PALHAÇO      -       Então, vamos lá! Morto!...Vivo!...Morto!...Vivo!...Vivo!...Morto!

TODOS BRINCAM NA MAIOR ALEGRIA.

TV PAPÃO     -       Não vale! Não vale! É proteção! É proteção!

PALHAÇO     -        Então, tente você novamente.

8. TV PAPÃO    -       Agora  para  o meu baixinho que  está  em  casa me assistindo, 

vamos ao sorteio deste ursinho todo fofinho. Não é lindo?

MENINA       -      Você  não está fazendo brincadeira nenhuma, você está com prando a criança, além do mais, não estou vendo nenhum ursinho!

SOLDADO     -       Isto, é desleal e sujo! Coisa feia, comprando criança!

BONECA        -      Eu  quero  ver  brincadeira,  as  crianças brincando! Eu nunca ví ninguém se divertir vendo outras crianças brincando.

MENINO        -     Eu tenho uma idéia (PARA O TV PAPÃO). Por que você não passa desenhos? Eu gosto.

MENINA          -      Menino burro! Você passou para o lado dele?

PALHAÇO      -      Só que agora, meu caro amigo, é a minha vez!

E O PALHAÇO COMEÇA A FAZER INÚMERAS PALHAÇADAS, ONDE TODOS SE DIVERTEM À VALER, ATÉ ESQUECEM DO TV PAPÃO, DA SUA LUZ, DA SUA COR, E O PRÓPRIO TV PAPÃO VAI SE RENDENDO ÀS PIADAS E BRIN- CADEIRAS DO PALHAÇO, ACABANDO ENTRANDO EM CURTO CIRCUITO, NO MESMO MOMENTO EM QUE A ROUPA DE SUPER-HERÓI DO MENINO SE DESFAZ, O TORNANDO UM MENINO COMO OUTRO QUALQUER.

BONECA         -      Viva! Você venceu!

SOLDADO     -     Não  vamos  mais  morrer! Estamos livres! Inclusive você Juli- nho.

MENINO          -      Minha roupa, o que aconteceu com ela?

PALHAÇO       -      É que você estava hipnotizado e não sabia.

MENINO          -      Estou me sentindo até mais leve!

MENINA          -      É mesmo! Palhaço, você é demais, trouxe meu irmão de volta!

9. PALHAÇO      -      Mas, nem tudo está resolvido, ele pode voltar. O que é preciso,

é que todos se conscientizem e aprendam que em toda casa o TV Papão pode renascer se não soubermos dividir o tempo. Lembrem-se sempre, que é preciso achar tempo para tudo, para as brincadeiras, para os amigos, para os deveres de casa, senão... 

MENINA           -      Foi tudo tão lindo! Pena que temos que ir.

MENINO           -      Pôxa, logo agora que estava gostando! Temos mesmo que ir? Vamos ficar aqui?

BONECA          -      Vocês não precisam ficar aqui para viver tudo isso de novo...

SOLDADO       -       ...é só vocês dividirem o tempo...

PALHAÇO       -       ...e tudo vai ser sempre uma brincadeira feliz.

MENINA           -       Então, nós já vamos!

MENINO           -       Cadê, o TV Papào?

BONECA          -       Deve ter se desligado!

SOLDADO        -       Até qualquer hora!

PALHAÇO        -       Até qualquer circo!

CRIANÇAS       -       Um...Dois...e  Três. RATIMBUM PARARATIMBUM!

EM MEIO A FUMAÇA QUE SE FORMA, SURGE O TV PAPÃO NO PALCO QUE JÁ ESTARÁ VAZIO.

TV PAPÃO        -       AOS PAIS QUE ASSISTIRAM

                                   A NOSSA APRESENTAÇÃO

                                   ESPERO QUE TENHAM

                                   APRENDIDO A NOSSA LIÇÃO

                                   E NÃO CRIEM EM CASA

10.                                    UM NOVO TV PAPÃO

                                   QUE TIRE DO SEU FILHO

                                   TODO A IMAGINAÇÃO

ENTRAM OS ATORES

TODOS              -       VAMOS DIVIDIR O TEMPO

                                   VAMOS TODOS BRINCAR

                                   MIL E UM MOVIMENTOS

                                   TUDO NO SEU LUGAR

                                   VAMOS DIVIDIR AS LEMBRANÇAS

                                   VAMOS TODOS CANTAR

                                   SOLTAR DE DENTRO A CRIANÇA

                                   PARA CRIANÇA ENSINAR

                                   TUDO NO SEU LUGAR

                                   PARA CRIANÇA ENSINAR                                     

APAGAM-SE AS LUZES, FECHAM-SE AS CORTINAS.

                                                       -: FIM :-

